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SÃO PAULO - Empresários reu-
nidos ontem na Federação das In-
dústrias de São Paulo (Fiesp) abran-
daram o discurso furioso que manti -- 
nham em relação à política de juros 
altos. "Não abandonamos a pressão 
pela queda dos juros. Só que o mo-
mento é de recuperar a credibilida-
de do país com a aprovação do ajus; 
te fiscal. Temos que centrar as aten- ,40  
ções nessa direção", disse o presi-- 
dente da Fiesp, Horácio Lafer Piva. 3>. 

Os empresários reconhecem que 2: 
as taxas não devem cair na veloci- 
dade que gostariam. "Mas temos 
consciência de que o ajuste cambial 
dá condições para que isso aconteça 
gradualmente", afirmou Piva. 	-.- 

Prevendo seis meses complica-
dos, Piva advogou que o momento__ 
é de um "otimismo cuidadoso". 
Ainda é cedo para uma avaliação 
correta dos estragos causados à 
economia do país, até porque o im-
pacto em alguns setores será pro-
fundo, disse Piva após a reunião. 
Há um consenso de que o momento 
é de "sacrifício". 

Segundo a Fiesp, o governo tem 
que reequilibrar suas contas. Os 
empresários paulistas, assim como 
os do exterior, estão de olho em três-
variáveis: o fluxo de recursos exterz-
nos, a desvalorização dos papéis 
brasileiros e o ritmo da votação do- . 
ajuste fiscal no Congresso. Prome-
tem fazer coro com o presidente 
Fernando Henrique Cardoso para 
que os parlamentares aprovem as 
medidas em votação. 

Segundo Piva, os empresários es-
tão unidos no discurso de que o mo-
mento é de "choque de credibilida-
de", para se chegar ao ajuste do regi-
me cambial, ainda indefinido, a uma 
futura redução das taxas de juros e 
também se obtenha às reformas 
constitucionais. Tudo na busca de 
um "desenvolvimento sustentado". 
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